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Já se passaram cinquenta anos desde que os irmãos Scholl, seus companheiros e também outras pessoas em várias regiões da Áustria e Alemanha anteviram as atrocidades e o terror iminente e decidiram agir norteados pelos seus ideais. Por isso, os seus atos entraram definitivamente para a história.

Mas a palavra HISTÓRIA nos remete ao passado - o que pode ser perigoso, pois nos leva a crer que o ocorrido ficou para trás e não mais acontecerá. É ainda mais perigoso considerando que, para muitas pessoas, as condições de vida mudaram radicalmente nos últimos cinquenta anos. O bem-estar material da nossa sociedade, cada vez mais óbvio, não nos permite talvez perceber morte, tortura e terror - mesmo que isso aconteça ao nosso redor - e nos ensina a duvidar daquilo que, na verdade, já sabemos. 

A busca irrefletida pelo consumo e prazer endurece o coração; leva de uma maneira talvez ainda mais perigosa à agitação e agressão e reduz as possibilidades de contemplação do mundo, que deve ser observado de forma atenta, contínua e responsável.  O anonimato e a perda de identidade aumentam à medida que se almeja exageradamente a realização interior através do que é material. Começa a se tornar visível nos rostos das pessoas que elas não querem deixar de satisfazer seus desejos e, assim, perder o que lhes é mais precioso. Confundir em ruas iluminadas e vitrines abarrotadas os bens materiais com o que de fato é significativo, os valores imateriais, torna o mundo vazio.


A aparência do mundo modificou-se radicalmente nos últimos cinquenta anos, tornando-se banal e supostamente alegre e prazerosa e, por causa disso, a alegria desapareceu dos corações, a alegria autêntica que também inclui uma morte digna (Inge Scholl fala claramente sobre o perigo da banalização). Em contrapartida, recebemos uma morte qualquer e uma vida qualquer. Precisamos ficar atentos.

Viena, verão 1992







Ilse Aichinger   

Es sind jetzt fünfzig Jahre her, seit die Geschwister Scholl und ihre Gafährten wie auch andere in manchen Teilen Deutschlands und Österreiches ihre frühen, hellsichtigen Gedanken über den Beginn von Schrecken und Terror, seine für viele noch kaum merkbaren Anzeichen bis zum Höhepunkt der Gewalt in eine Tat umsezten, die Geschichte geworden ist und bleiben wird.

Aber dem Wort GESCHICHTE hängt Vergangenheit an, und das ist gefärlich, läβt glauben, daβ, was sich ereignet hat, vorbei ist und nicht mehr wiederkehrt. Es ist um so gefährlicher, als sich seit fünfzig Jahren die Bedingungen, unter denen wir leben, für viele extrem geändert haben. Die Lebensformen des Wohlstands, die vielen von uns immer selbstverständlicher werden, lassen dem Anschein nach nicht Tod, Folter und Terror – auch wenn er sich in nächster Nähe von uns abspielt – ahnen, lehren nicht glauben, was wir wissen.

Sich Konsum und Genuβ unbedenklich auszusetzen, läβt das Herz erkalten, führt auf eine villeicht noch gefährlichere Weise zu Hektik und Aggression und läβt wenige Möglichkeiten zur Betrachtung der Welt übrig, die betrachtet werden muβ, aufmerksam, unablässig und konsequent. Während der Jagd nach der Effizienz des Materiellen nehmen Anonymität und Identitätsverlust zu. Der Wunsch, keinen Wunsch offen zu lassen, das Kostbare also zu verlieren, beginnt in Gesichtern deutlich zu werden. Mitten auf den hellen Straβen, zwischen überfühltten Schaufenstern das Erwerbbare mit dem Unerwerbbaren und eigentlich Teuren zu verwechseln, macht die Welt leer.

Weil das äuβere Bild aber ganz anders geworden ist als das Bild vor fünfzig Jahren, verharmtlost (Inge Scholl spricht deutlich von der Gefahr der Verharmlosung) und dem Schein nach erfreulich, erheiternd, verschwindet die Heiterkeit aus den Herzen, die eigentliche Heiterkeit, die den teuren Tod einschlieβt. Ein beliebiger Tod und ein beliebiges Leben werden eingehandelt. Wir müssen auf der Hut sein.

Wien, Sommer 1992
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